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Determinação dos valores cefalométricos de Wits 
em jovens amazonenses, com oclusão normal

Wilson Maia de Oliveira Junior*, Julio Wilson Vigorito**, Carlos Eduardo da S. Nossa Tuma***,  
Lioney da Silva Cabral****, Savana de Alencar Maia****, Dácia Sarina Parente Maia*****

Objetivo: determinar os valores da medida de Wits para jovens amazonenses portadores de 
oclusão normal. Metodologia: por meio de telerradiografias em norma lateral, determinou-se 
a medida Wits em uma amostra de 30 jovens, sendo 15 do gênero feminino e 15 do gênero 
masculino. Todos eram brasileiros, amazonenses, filhos e netos de amazonenses, sem tratamen-
to ortodôntico prévio, com perfil harmonioso, oclusão normal e ausência dos terceiros molares. 
Nesses indivíduos, foi determinada a medida Wits e essa foi comparada entre os gêneros, por 
meio de um teste t. Resultados e Conclusões: não houve dimorfismo sexual nas grandezas 
cefalométricas de Wits. Evidenciou-se a necessidade de um padrão cefalométrico específico a 
ser utilizado em amazonenses brasileiros.
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intROduçãO
A partir das investigações de Broadbent5, a lite-

ratura especializada em estudos cefalométricos tem 
pesquisado os mais variados aspectos relacionados 
aos padrões dentoesqueléticos e craniofaciais, onde 
os exames necessários para o bom diagnóstico e pla-
nejamento - utilizando-se modelos de gesso, fotogra-
fias extra e intrabucais, radiografias panorâmicas e te-
lerradiografias cefalométricas em norma lateral - nos 
orientam a avaliar com medidas angulares e lineares 
as relações das bases apicais com a base do crânio, 
fazendo com que o plano de tratamento seja eficaz e 
a condução do tratamento ortodôntico segura.

Riedel28 determinou a medida do ângulo ANB 

como sendo a diferença entre os ângulos SNA e 
SNB, avaliando assim a posição da maxila e man-
díbula no sentido ântero-posterior, em relação à 
base do crânio.

Wits é uma abreviatura utilizada no meio orto-
dôntico, desde a sua criação, tendo como significado 
Universidade de Witwatersrand, em Johnnesburg, na 
África do Sul. Esta medida tem como objetivo avaliar 
a maxila e a mandíbula no sentido ântero-posterior, 
com uma leitura linear no plano oclusal, facilitando o 
diagnóstico e planejamento em Ortodontia17.

Cotton et al.9; Canuto7; Bertoz, Martins2; Mo-
raes, Freitas, Henriques26; Almeida e Vigorito1 ve-
rificaram a existência de características específicas 
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para cada população, observando que é necessário 
estabelecermos valores médios para cada grupo.

Buscando enriquecer o assunto aqui estudado 
e aceitando as declarações da literatura pertinente 
ao mesmo, avaliaram-se as relações ântero-poste-
riores das bases apicais, objetivando colaborar com 
mais algum conhecimento acerca da caracteriza-
ção dos padrões cefalométricos de normalidade. 
Pesquisou-se a verificação da média na mensura-
ção de Wits, em jovens amazonenses, com o ob-
jetivo de colaborar para um censo dos indivíduos 
deste grupo racial e étnico27.

REViSãO dE LitERAtuRA
Com o advento do cefalostato por Broadbent4 

nos Estados Unidos e Hofrath13 na Alemanha, con-
comitantemente em 1931, houve a possibilidade 
de se obter radiografias padronizadas, com pou-
cas distorções, produzindo uma metodologia mais 
confiável com vistas aos tratamentos ortodônticos. 
Vários autores propuseram análises cefalométri-
cas, determinando padrões cefalométricos nor-
mais10,14,16,28,31,34,35,36, que possibilitaram o estudo do 
crescimento craniofacial em uma relação no sen-
tido ântero-posterior, bem como um melhor diag-
nostico, planificação dos tratamentos ortodônticos 
e finalização dos mesmos mais satisfatoriamente.

Downs10, numa amostra de 20 pacientes com 
idades entre 12 e 17 anos, portadores de oclusão 
dentária excelente, através de radiografias, determi-
nou os padrões médios de normalidade de 9 medi-
das angulares e uma linear, introduzindo ainda os 
pontos A e B, que representam os limites anteriores 
da maxila e da mandíbula, respectivamente.

Com a intenção de se estudar a relação ântero-
posterior da maxila e da mandíbula, Riedel28 esta-
beleceu a posição ântero-posterior da maxila e da 
mandíbula em relação ao complexo craniofacial, 
observando a média de 2º para o ângulo ANB nos 
portadores de oclusão excelente.

A grandeza ANB usa como referência um plano 
craniano, o qual está vulnerável a sofrer variações 
anatômicas, onde o ponto N pode ou não estar 

localizado mais anteriormente, nos dando assim, 
algumas vezes, leituras aumentadas ou diminuídas 
do ângulo ANB. As rotações no sentido anti-horário 
dos maxilares, assim como a rotação da linha SN, ou 
ainda a localização da sela mais inferior ou superior, 
podem influenciar na leitura do ângulo ANB17.

Steiner31 publicou, em seu clássico artigo inti-
tulado “Cefalometria para você e para mim”, uma 
análise que é uma das mais conhecidas e utilizadas 
pelos ortodontistas, no diagnóstico e planificação 
do tratamento ortodôntico. Para a elaboração desse 
trabalho, utilizou, além das medidas por ele esta-
belecidas, algumas das originalmente apresentadas 
por Riedel28 e Downs10, as quais o autor julgava 
necessárias para uma avaliação completa.

Jacobson17 descreveu a análise cefalométrica 
de Wits, destinada a auxiliar no diagnóstico do 
grau de severidade das desarmonias entre a ma-
xila e a mandíbula, no sentido ântero-posterior 
em função das variações anatômicas sofridas na 
leitura do ângulo ANB. O método consiste na pro-
jeção perpendicular dos pontos A e B da maxila 
e mandíbula, respectivamente, ao plano oclusal 
funcional, que passa pelo ponto médio da linha 
de oclusão das cúspides mesio vestibulares dos 
primeiros molares permanentes e pelas cúspides 
vestibulares dos primeiros pré-molares. Os pontos 
de intersecção das duas perpendiculares no plano 
oclusal são chamados AO e BO, respectivamente. 
Numa amostra de 46 indivíduos adultos (21 do 
gênero masculino e 25 do feminino), com oclusão 
excelente, foi observado que na média, o gênero 
feminino apresenta os pontos AO e BO coinci-
dentes no plano oclusal (0 mm) e no masculino o 
ponto BO está localizado 1mm à frente do ponto 
AO (-1mm). Nos casos de Classe II esquelética, o 
ponto BO estará posicionado bem atrás do ponto 
AO (leitura positiva) e nos casos de Classe III es-
quelética a leitura do Wits será negativa, uma vez 
que o ponto estará à frente do ponto AO.

Jacobson18, completando seu artigo anterior17, 
mostrou a aplicação da análise Wits como uma 
análise auxiliar de diagnóstico, que avalia o grau 
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de severidade da desarmonia ântero-posterior das 
bases ósseas, através de traçados cefalométricos em 
radiografias laterais da cabeça. Acrescentou que a 
principal vantagem da análise de Wits é superar a 
falha da leitura do ângulo ANB, o qual avalia a rela-
ção entre as bases com a leitura no sentido vertical, 
e que em sua análise observa-se no sentido horizon-
tal e, concomitantemente, evidenciar a necessidade 
deste relacionamento na interpretação de qualquer 
uma das análises cefalométricas. Comentando ain-
da a relação da maxila e mandíbula com os planos 
cranianos, observam-se discordâncias por causa das 
variações na morfologia craniofacial.

Muitas são as variações que podemos encontrar 
para justificar o uso da análise de Wits. Quando a 
curva de Spee não for acentuada traça-se o plano 
oclusal em relação média dos pontos oclusais dos 
primeiros molares e a média dos incisivos superio-
res e inferiores. Entretanto quando houver aumento 
da curva de Spee, ou quando os incisivos superio-
res e inferiores se posicionarem em supra-oclusão, 
faz-se o traçado do plano oclusal, partindo-se do 
entrecruzamento das cúspides mesio vestibulares 
dos primeiros pré-molares, passando pelas pontas 
de cúspides dos primeiros pré-molares.

Canuto7 verificou cefalometricamente a rela-
ção ântero-posterior das bases apicais pelas medi-
das AO-BO e ANB. Observou que quanto maior 
o ANB, maior seria a distância AO-BO, logo não 
encontrou dimorfismo sexual, mas correlações di-
retamente proporcionais, positivas entre as gran-
dezas ANB e AO-BO.

Bishara, Fahl e Peterson3 estudaram longitudi-
nalmente as variações ocorridas entre as grandezas 
ANB e Wits, dos 5 aos 25,5 anos de idade numa 
amostra de 35 indivíduos, dos quais 20 eram do 
gênero masculino e 15 do gênero feminino. Ob-
servou-se que não houve diferenças estatistica-
mente significantes entre as medidas ANB e Wits 
para ambos os gêreros.

Hussels e Nanda15 pesquisaram a influência do 
crescimento na rotação das bases apicais, obser-
vando verticalmente a distância linear do ponto 

A ao B, do ponto N ao B, relacionando-os com o 
crescimento e a distância linear da base craniana 
anterior e o posicionamento do ponto N no senti-
do ântero-posterior. Concluíram que o plano oclu-
sal é bastante influenciado pelo crescimento.

Chang8, estudando uma amostra de 80 chine-
ses jovens, com oclusão normal, sem tratamento 
ortodôntico prévio, avaliou as grandezas ANB, 
AO-BO, AFB com relação à medida AO-BO, co-
mentando as mudanças que o crescimento causa 
no plano oclusal.

Jacobson19, reavaliando o plano oclusal, padro-
nizou que este passaria entre a oclusão das pontas 
de cúspides mesio vestibulares dos primeiros mo-
lares superiores e inferiores e o ponto médio dos 
primeiros pré-molares em suas cúspides vestibula-
res, conhecido como plano oclusal funcional.

Sherman, Woods e Nanda29, em uma amostra 
de 40 jovens com oclusões de Classe II, primei-
ra divisão, que exibiam um ANB maior que 4º, 
e Classe I, que possuíam oclusões normais com 
ângulo ANB entre 0º e 4º, pesquisaram a falta de 
estabilidade da grandeza AO-BO durante o cres-
cimento, concluindo que tais grandezas sofrem 
grandes diferenças no decorrer do crescimento.

Henriques e Freitas11 estudaram dois grupos 
distintos de 52 jovens leucodermas com oclusões 
normais, com idade entre 14 e 17 anos, e outro 
grupo de 40 jovens melanodermas com oclusões 
normais, com idades entre 11 e 18 anos. O intuito 
da pesquisa era encontrar valores médios da gran-
deza de Wits nos dois grupos. Observaram que as 
médias em jovens melanodermas ficou bem próxi-
ma de 0 mm, não existindo diferenças estatísticas 
significantes nem dimorfismo sexual.

Utilizando 100 indivíduos chineses, sendo 55 
do gênero masculino e 45 do gênero feminino, 
todos com oclusão normal e sem tratamento or-
todôntico prévio, com idades variando entre 10 e 
15 anos, So e King30 determinaram a média para a 
grandeza AO-BO e encontraram -4,9mm e -4,5mm 
para jovens do gênero masculino e feminino, res-
pectivamente.
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Henriques, Pinzan, Takahashi e Freitas12 deter-
minaram a medida de Wits para 41 jovens bra-
sileiros, descendentes de xantodermas japoneses, 
todos com oclusões normais, sendo 21 do gênero 
feminino 20 do gênero masculino, sem tratamento 
ortodôntico prévio, com idade média de 15,7 anos. 
A média de Wits encontrada para tais jovens foi 
de -3,07mm para o grupo do gênero feminino e 
-2,4mm para o grupo do gênero masculino e não 
foi encontrado dimorfismo sexual.

PROPOSiçãO
A literatura é unânime ao afirmar que nas mais 

variadas etnias encontra-se uma vasta variabilida-
de das características craniofaciais, que tem sido 
relatada em diversos estudos1,2,9,12,21,22,23,24,26,27 que 
justificam a importância de se convencionar os 
valores médios como referência de normalidade 
para cada grupo específico. Com o objetivo de 
diagnosticar e planificar mais especificamente os 
indivíduos brasileiros, amazonenses, filhos e netos 
de amazonenses, propusemo-nos a desenvolver 
este trabalho para:

1) Determinar os valores médios para a me-
dida Wits, em jovens amazonenses, com oclusão 
normal, para os gêneros masculino e feminino.

2) Verificar a presença de dimorfismo sexual.

MAtERiAL E MÉtOdOS
Material

A amostra utilizada nesta pesquisa foi compos-
ta por 30 telerradiografias de indivíduos selecio-
nados entre jovens amazonenses acadêmicos da 
UFAM – Universidade Federal do Amazonas, re-
sidentes na cidade de Manaus, estado do Amazo-
nas, mestiços, filhos e netos de amazonenses, com 
oclusão dentária normal, sem tratamento ortodôn-
tico prévio, sendo 15 do gênero masculino e 15 do 
gênero feminino com idade média de 21 anos e 6 
meses. Foi estabelecido o critério da etnia cabocla 
amazonense, ou seja, mestiços, filhos e netos de 
amazonenses, sem critérios culturais ou sócio-eco-
nômicos, com distribuição entre os dois gêneros 

e suas respectivas faixas etárias. Os indivíduos se-
lecionados, apresentavam as seguintes característi-
cas: oclusão excelente e perfil harmonioso, todos 
os dentes permanentes em oclusão, ausência dos 
terceiros molares, relações normais de molares, ne-
nhum grau de apinhamento, ausência de mordida 
cruzada, trespasse vertical e horizontal normais, 
ausência de diferenças entre as posições mandibu-
lares de Relação Cêntrica e Máxima Intercuspida-
cão Habitual.

Método radiográfico
As telerradiografias em norma lateral foram 

obtidas no RADIOCENTER (Centro de Radio-
logia de Manaus) com um aparelho de raios-x 
Ortotalix®, modelo 9200 (marca Dentsply®), com 
cefalostato acoplado regulado em 70kvp, 10mA e 
tempo de exposição de 1,2 segundos. Todas as te-
lerradiografias laterais foram obtidas utilizando-se 
linha vertical verdadeira, segundo Moorres25.

Obtenção dos cefalogramas
Os cefalogramas foram obtidos com papel de 

acetato transparente Ultraphan, com tamanho de 
17,5 x 17,5cm e espessura de 0,07mm, fixado so-
bre as telerradiografias. Os traçados foram realiza-
dos com grafite de 0,5mm na cor preta sobre um 
negatoscópio por dois ortodontistas.

O desenho anatômico constituiu-se dos se-
guintes traçados anatômicos:

- perfil do tecido mole;
- maxila;
- mandíbula;
- incisivos centrais superiores e inferiores;
- primeiros molares e cúspides vestibulares dos 

primeiros pré-molares superiores e inferiores;
Os pontos demarcados, de acordo com 

Krogman e Sassouni20 foram: 
- A (subespinhal) – ponto demarcado na cur-

vatura anterior da maxila, no ponto mais profun-
do entre a espinha nasal anterior e o ponto mais 
anterior e inferior do rebordo alveolar superior 
(próstio).
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- B (supramental) – ponto demarcado na maior 
profundidade do perfil alveolar mental, na sínfise 
mentoniana.

Os planos e pontos utilizados na determinação 
de Wits, conforme Jacobson17, são os seguintes:

- Plano oclusal funcional – plano formado pela 
intercuspidacão dos primeiros molares e dos pri-
meiros pré-molares.

- Ponto AO – interseção da perpendicular tra-
çada do ponto A ao plano oclusal funcional.

- Ponto BO – interseção da perpendicular tra-
çada do ponto B ao plano oclusal funcional. 

Análise estatística
Estatísticas descritivas foram obtidas das medi-

das Wits para os grupos feminino e masculino. A 
avaliação de possíveis diferenças nas médias entre 
esses grupos foi realizada por meio de um teste t, 
com nível de significância de 5%. 

RESuLtAdOS
Não houve diferença nas medidas Wits entre 

os grupos feminino e masculino (p=0,23), confor-
me os dados que se encontram na tabela 1. Isso 
significa que não foi observado dimorfismo sexual 
quanto à medida Wits.

diSCuSSãO
As terapêuticas ortodônticas e ortopédicas vi-

sam corrigir as más oclusões dentárias e os desvios 
do crescimento craniofacial, com base em metas 
ideais para a harmonia morfológica e funcional 
da face. Os estudiosos da Ortodontia propuseram 
diferentes métodos de diagnóstico para as más 
oclusões, dentre os quais se destacam as análises 
cefalométricas em telerradiografias10,14,16,28,31,33,35,36, 
que determinam os parâmetros a serem alcança-
dos pelo tratamento ortodôntico, principalmente 
daqueles decorrentes das variações em etnias ra-
ciais. Almeida, Vigorito1; Bertoz, Martins2; Jaco-
bson17; Martins22, 23; Henriques, Freitas11; Moraes, 
Freitas, Henriques26; Chang8; Henriques, Pinzan, 
Takahashi, Freitas12; Oliveira Jr. e Vigorito27 inves-

FIGURA 1 - Relação das bases ósseas (medida linear) AO-BO (wits).

Tabela 1 – Estatísticas descritivas e resultado do teste t entre 
os grupos masculino e feminino.

AO-BO (Wits)

pmasculino (n=15) feminino (n=15)

média d.p. média d.p.

-1,17 1,82 -1,17 1,97 0,23

tigaram a importância e a necessidade de padroni-
zar as mensurações para cada etnia. As grandezas 
cefalométricas estudadas por estes autores produ-
zem a face de cada padrão racial e algumas men-
surações se repetem nas várias análises, tal como o 
ângulo ANB preconizado por Riedel28 e difundido 
posteriormente por Downs10 e Steiner31, cuja in-
terpretação sugere a relação entre a maxila e man-
díbula no sentido ântero-posterior.

 Jacobson17,18,19 preconiza o plano oclusal fun-
cional para a sua análise, entretanto Hussels e 
Nanda15 afirmaram a grande variação que ocorre 
neste plano no decorrer do crescimento e desen-
volvimento e durante o tratamento ortodôntico. 
No intuito de minimizar as variações das incli-
nações dos planos oclusais, Williams, Leighton e 
Nielsen34 padronizaram geometricamente a análi-
se linear das bases apicais.

Bishara, Fahl, Peterson3; Sherman, Woods e 
Nanda29 afirmaram ter pouca correlação quando 
se avalia o ângulo ANB e a mensuração de Wits, 
porém concordaram em utilizar-se das duas medi-
das para um melhor diagnóstico e planejamento.

Canuto7 verificou que houve uma correlação 
positiva entre as grandezas ANB e Wits. Henriques, 
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Pinzan, Takahashi e Freitas12, em sua pesquisa com 
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Determination of the Wits cephalometric values from Amazons’s youths,  
with normal dental occlusion

Abstract
Aim: to determine the mean values of Wits appraisal in a sample of Amazons Brazilian youths, with normal occlusion. 
Methods: cephalometric tracings were used to determine the Wits appraisal in a sample of 30 Amazon Brazilian 
youths (mean age: 21.6 years), 15 boys and 15 girls, with normal occlusion, that had not been submitted to orthodon-
tic treatment. All individuals were children and grandchildren of Amazons parents and grandparents. All of them had 
completed permanent dentition without third molars. Wits appraisal was compared between gender with a Student 
t test. Results and Conclusion: there was no difference between gender, and our results suggest the necessity of 
developing a specific cephalometric pattern for Amazon Brazilians.

Key words: Wits appraisal. Amazons. Normal occlusion.
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